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N'essa procissão havia figuras curiosas. ra-o e não ponho duvida em que alguma vez estendido e reluzindo ao sol que parecia tam»

A mais importante era a do Bispo, femi-lo Miguel Pernocha ou o Luiz Santo Thyrso bem convidado, e s'esforçava por brilhar'se-

nilmente adornado com fartas sedas verme- *lhe arranquem a vara no meio de ruidosos bre tudo isso: esta pompa faria suspeitar que

lhes. cuja cauda Mendes Leite levava com um applausos tão geraes como sabios, e lhe diga ' se haviam restaurado, ou pelo menos que se

atabalhoamento e uma gaucheric, que torna- ruidosainente:
ensaiava uma representação dos triumphos

vam evidente que não nascera elle para -- Nisto, pega-se assim l- romanos: mas qual não foi o meu espanto,

aquillo. - , Gui ' o pois, senhor Dr. Moura, V. Ex.“ quando ein vez do cezar ou do general co_-

--› ::tiragem
e aaa-,neblina ,Emandngseae dmlouroadepami com o, nosso bispo

mem, de uma figura tao im nante,tão - tem, como de casa, quem lhe, pode dar lições todo llammante no meio d'estes apparatns;

demente varonil, tao corp lento, como eve- de levar o pallio. Tome para mestre o seu que elle proprio exigia e concertou, estranha-

v

ras é o Bispo,-ainesquinhado, tra
nng spbalterno_ do Lyceu,_o professor Sá,_que e veis e odiosos em todas as epochas, e sobre-

mulherilmente com abundancia de a de tido e havido como artista n'essa especialida- tudo hoje, para esta especie de humildes.

gel-[ida cer, ' de, que a final, como V. E13_ vê, é difiicil; é E lá ia o sr. Pina debaixo do alio, con

CO b . . t Ca - Mas debaixo do ponto de vista episcopal, superior á sabedoria e habilidade que dão ares d'estatua, e uma gravidade cem-ativa,

m ow muco por rvao. ia appmtoso, deslumbrante e a encher as um capello, meu caro Sr. Dr. assaz exagerada, dando á scena o aspect.

CVC“” P01' Nam” ¡em- medldas aos mais exigentes, e meticulosos agora mol de la fin, ao estylo do meu de _todas as coisas, sem alma, e sem vida, qu;

entendidos n'esses assumptos privilegiados. gentil correspondente de Lisboa, o elegante mais convem á força que se impõe do que a

 

A entrada do Bispo em Aveiro por Carlos

Faria.

O Sr. Bispo Pina em Aveiro por L. d'A. e M.
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Um sonho no mar, poesia per Thauma-

'largo Furtado.
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A ENTRADA DO BISPO Eli AVEIRO Outra figura notavel era a de um cone- escrí ter Julio: _ ' _ uma religião toda doçura e amou-

go-ou cousa assim-de Coimbra, com so- _ nando o Bispo sahiu da Estação do Ca- De que serve isso que ahi fez o sr. Pina,

minho de Ferro para a sua residencia, um e a que a cidade se_prestou ?-e de que va-

taina vermelha e romeira de rondas opulen-
_

_

ias sobre que se balançam uma ;anota luna- numeroso grupo de _gaiatos, com os melhores lein essas ocas exterioridades?

ta de aros de ouro. Este personagem ia en- kilos da_ . terra á mistura, correu a beijar o Oh! quando o sr. bispo assim ia a pas-

olesiasticos com as respectivas capas e 1m_ tre os dois primeiros padres e como que ea- annel com o alarido e atropellamentos com sos marcados solemne e soberbo, se por ui:

reles, de funccionarios publicos com escova. pitaneando.os e a todos os mais. Chihame, que se precepitam sobre 10 reis lançados as acto da vontade suprema, talvez necessario

das sobrecasacas, e de curiosos de todos os de passo arregaçado, com uma desembaraça- rebatinhas. O povo que presençeou esta es- para correpçaodo alto clero, lhe sahisseae

sexos, classes, e idades com fatiotas indifl'e- da dcmarche referred, bamboleando gentilmenubafondalroça,0 pOVileU-a que um bom chris- encontro o 'DIVIDO Mesti'e,'com a sua tumca,

rentes.
te o corpo saudavel e bem tratado, olhando mador, amigo meu, Chamou a terceira- classe, os pes quam nús c face a face se olhassem a

O Bispo apoiou-se lestamente protestan- peralvilhamente as janellas e as tricanas das com grande agrado da“Locomotim-rio e em instituídor da egreia, e o padre Antonio ou

do assim comm a sua gigantesca massa; e mas, parecia, (mena: A u¡ estou eu! sou gritarias exploswas tirou ao acto, por instan- Manuel _Pina, um desses aquem mais incum-

com abundancia do bençãos e de palavras conego (ou o que é), de oimbra. Vossês to- tea, o seu ar de grawdade. ' be segmr-lhe o exemplo, e respeitar os seus

amaveis acolhia os que se lhe ap rommavam_ dos são uns patetas. Se não, olhem para Mas por Cima da vasta algazai'ra ouvio-se preceitos, se por um instante os .olhos do Sal-

-Com louvavel tinoe sem auxilio ie nomeada- mim, para o meu garbo, para a minha figu- uma voz com 0 accento dos pescadores, gritar: vador se demorassem reprelienswos e severos

l fores tratou pelos seus nomes a muitas pes- ra. para a minha agilidade juvenil. Depois do - lhl que raiol Aquillo é que era um sobre o herdeiro de tantos abusos, que con-

soas, que de certo ficariam lisongeadas pelo senhor Bispo, sou eu; mas reparem :-elle é homem para agarrar um boi no currol tinua, e estima, este cahira talvez em si, se é

documento publico da sua intimidade com excessivamente grande e eu não, e elle não E cemmüme que 813;_6 por 1889 mdalhe verdadeira a sua fé, e se envergonhára dos

personagem tão alto, c alto a todos os res- tem o meu elegante donaire e o meu rebola- 01151?- môtter DO bom camth mmtas irans- seus europeis, das suas sedas, dos seus pa-

peitos.
do meneio=. ' "3111853111135 ovelhas dO seu rebanho, 'e que lacios, dos seus carros luzentes, d'essa van

A padrasto do circulo humano que estrei- Tão cheio de si ia o reverendo, tão su- serão as únicas a dOBer-Se do Bispo e a di- eiescandolosa ostentação,escanda
losa em quan-

tamente o cingia na sede christã de beijos do perior, que nem mesmo ao sol dava licenca lerem mal d 0116-_ c to ha misei'aveis a soccorrer, que pelo sagra-

'annel symbolicamente sancto, elle cncontra- para se metter com elle. Era o unico padre Porque, P01' ISSO 500 eu, 0 SI'. Bispo ha do codigo sao os verdadeiros senhores das

va gentilezas para todos, e soube agradecer que da mão ou do lenço não fazia um impro- de castigar duramente lOdaS as demams, e rendas da sua mitra das quaes o sr. bispo a

Sua Excellencia chegou no comboio da

tarde de sabbado.

Na gare havia numeroso concurso de ec-

 

as afanosas manifestações com esta ironia: visado guarda-sol. Se o sol e elle são ir- não se pôde negar que sela desagradavel re- apenas o dispenseiro.

-- Porque se inconimodaram, vindo aqui mãos. . .'pelo lado de Apollo l. . . . . -ceber castigo.
_ Como_ e isto? _ _ à

esperar-me? O que os srs.dem'rim mm, seria Outra figura que chamava as attenções, . - em“ “m“ › Os bispos habitam palacios? e quando

estes estão velhos, mas ainda commodos,

 

por unubtrinchcira para eu não poder entrar. era o reitor do Lyceu, o Dr. Moura, ue de-

Pareceu-me um tiro á queima-roupa, a sastradamente, com uma ignorancia a solutal

boca de jarra como dizem os hespanhoes, ao do assumpto levava a sua vara do pallido t0- -
_ . _

meu amigo José Reinaldo, que tanto pelejou, ,da derrubada para dentro, c esgueirando-se No domingo passado alvoroçando-se Avei- , outro tanto, e depms de acabados, dizem os

e com brilho, contra a extincção do Bis ado. na ponta inferior para as janellas rentes do ro ao repique dos sinos, ao som das musicas, 1 bispos, ainda não estão como_ devemcorres-

Mas José Reinaldo estava ausente, e ez ao chão. Foi uma vergonha e uma irreverencia; c dos foguetes socios de todas as festas, não ponder á nossa dignidade l la isto crivel

Bispo a desfeita de se demittir de porta-ban- l vergonha porque aquillo não é saber pegar a tardou que entre as ondas do povo de 'li Não-mas e o que succedeu com o sr. Pina,

deira da irmandade Real de Santa Joanna, uma vara do pallio, parece mal; irreverencia freguezias desfilasse um cortejo imponente, !o nosso bispo.- _ .

no passeio processional de S. Ex.“ desde ai porque ameaçava com mocadas a cabeça do à em que se viam as auctoridades civis e mili- O sr. Pina tem em Comihra o antigo pa-

Íg'rela de Sá para a de S. Domingos, comi Bispo.
Pares, os professores, os cidadãos mais dis- 3ço, tem o novo em que se dispenderam som-

acompanhamento de irmandades, destacamen-' Meu caro senhor Dr. Moura, ou aprendajinctos, os padres todos, as irmandades com .mas enormes. _tem outro que edilicou perto

to militar, uma philarmonica, e personagens \ a pegar ao pallio, ou nunca mais se motta as suas bandeiras, as_ cruzes alçadas, eo pa- |do antigo,_ex1g_io do governo outro em Aveiro,

grades da terra e visinhanças'. _ n'isso; o publico ri-se de si, moteia-o, censu- lio, que costuma abrigar o deos dos cliristãos, .e quantos infelizes estarao morrendo .a fome

› vi v. construem-se novos, em que o estado esper-

~ U EM 'liça cincoenta contos de reis, e a mitra

 



il _ «grârí aliar;muuuraqtpàmini¡ml :ln lli COPOa. :Hunter as luzes um npzus do

. nào ) _m Mglàrglllieu presidente, dr.Fra --_ ¡Jul-rubro u Março dos 7 horas du tunle às 't

l'urwruidolgüp lui utwrimentn :Ipr'l -À da'mmlrugrnluz e nos do Abri! aSlrtemlu'odas

vtudo n “kind @dopsvhtmnmixlodn llln-lüda tarde :is .'r du madruvmln dzn-unte o

l Monção 'votou ri¡ ;une pela illumimrño¡'tempu ou nos horas em que :ou huuugr luar

Í u

“ l _ _ ptt'lBtR'S OSpCGlâOS, c com uma gerarchio, O eleetmm_ - ¡clztro l, r.: Higor ;L tuning“ !mr 04%! vrriro

l ll Í¡ Ol\0tl l. SPUD \Ubl lnltO , O Sólllen llllllddlld 210 OSplI'IlO (lO Lllllb”dl"“l“0, .lb \ . Posícnnransule n me.“lo dr. PU¡ lc“a ;l l 2“:00hà annuaos. 0"' parccuas lgüüpáq no

  

 

     

   

'pela sui* disease. em_ riuaulo o 1)?.p› se'itíegàslrrsrrolhãilosân til?“ o

la nos seus palao'os? 9, Gilmtta á ,eolleeção dosq-Jíl'ieisw-_L

U_ coutinho dos prelaturus está sculon'e'm nrâw SADMM. › . - 'Í " ' H

te para o etminho das fortunas. To ln a instituição sacoulotal, “od _ v'

_ U ar'eeoispo Moura morreu em lürom'rom se distiueta, separada das outras 'dolls e

qumllent s Cutllüs.

oe e - .. ' _
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::Sion [pinho .tum-s luspodol orto Oitenta. con- claradas Intenções do seu lundador. presmwu o plano ”um q"... a ¡.¡Uímu c _lmm P“mupw do “um mm_ pela ¡Humilmw do

realizosse o serviço da Íluulnlnnçào eluctrica mez :Llllr'l'lul'.

Por sua uontu, e dizia, mostrando o cristo do «Illu'igou-so n romero, H solicita" dos po-

gaz: deres competentes a isenção dos'. due-;los n

«Â ponta que n».- l«›i ::prosa ntudn do ron- que estiw se sujeito o material du emplr'áih

sumo do por. unrtwde uu. illutninuçãn publica importado para u ¡lluminuçño poldir:: e pur-

fritos“ cidade un importancia do lilT-'ràõlllt ticulnr. e os noutrut-mtus lltt'lzt'n tmn rudur-

sd do muz de Juttt'lm, torno lchrssnriu 111w'. «flo dr- “Tt. no turno) (ln i!lmniu:u_:r'n› do poço

.Manowar, do üttffllt'itãnpalü evitar que contimw du numero. Santa Casado Íllismiroulío r sous

tãohlpt dvsuozu eum lim serriçn que tu'nr dependencias. liospttues ¡\:,:1'lix,"Il:Lrn-. a:: '

¡dentista-odiar pita I'll!" Ó maul¡ 30, 'HH '3 i'll" cadeia e estabelecimento.: puldiros du tiltl'dtle

leu“:ondigoes rrgulmerf r porem o governo uno rouc.ed:_ui P533 Limeira

_ o ,v H ?Chin elioifo' ' se hurtllnun'r baixo orem ¡dn direitos. Nim l,lll$l.1nl0 esszt rer.: e. llllplt'r'-

[LLthNÁRÃQ LUZ ELECTMGA "hindu num, u esmero sem de desmorer su' tor'pnrn ft empleo; em um &tilgrtzilt:h) rnusx- _

EM CÀMpos, BRAZHJ lrorn_n 'rllrsnuu-eçao :1 gar. rem-ente neste nino tl:t'¡LtCl da despedi. sobre ;1:_I_;tl't›;:._-:ruz~n _o ' r

¡› :23:1llsl90tllll
volurdu relrtlmiçno «plc exigzrn ou :nume-

Deumíoma¡ hrasnmm “.3rlscmvenmsmn., 4'. lj: _cometendo_ o fornecedor do 5217. não p'tlidude nem por i.~sodeixou_ turn." It ell'oi-

;Ci'lil de informações sobre :t iliuminanãu u lItI. 05m mig“" É* mnd'çà” Mim"“ ll““ guru““ m ü se” [lúm'r'll'l' com "O la smiley”“ .c ll' lim'

° to a qual¡ !min rumo n ¡ntenmlnlo d-t lu! punho reul de corresponler. :r ('.tjllllítllçll do.

comum qu', .sem expennnltcn. tem urnas¡-

›

_ W _ _ Por a consciencia individual em relação

_U João Llll'].~'0ri.0m() Já re'o du'iudiu mni- _directo com o poe celeste foi o seu pensamen-

to I'll'l) n'está mill'iooario. to, um dos lina esseueiees da sua retome.

_ O Manuel Bento .Rodrigues legou só em Entre Deus e os homens nenhumànter-

mscrrpçues ernto e trinta e tres contos, etc rto mediurio senão elle mesmo, só elle, o proprio

e -.
. .o .

llhristo. .

' Num putz. como o nosso tuo pobre, isto A sua. lueta consistiu tola em reagir con?

e Em?) “MPM“ 5' "HSEI'la :3.81111 '0 a ¡0d0 O tra o Sacer-duelo plmrisaico. contra a castas::-

funcoionalismo mal remunerado. cerdotal, mediadora entre o 'ceu 'e n

Qtd“ttkts os sorvidorrs «lo estudo que ' " '

lhes são enmpnruveis "3

4- “ Nisto paiz, onde os salarios são modos-l

tos, e não podem deixar de sel o, os bispos

sustentou¡ um trem de príncipes, s'ão como

pvrami les l-lexndos sobre todo. a 'ru aren-

só elles ::voltam-qual o funeeionurio a

que se. dá um nalmí-.io para viver. onde e (pie '

se dão centos de contos para regule de mm

-sinecu-a? .e ' .

A julgar-.xe por esses Íigurões que idea

senão detia lazer do estado portuguez, do

pair., o da sua fortuna“?

No estxulu secular não se usam estas pom-

pas, não .xe concedem estas essas de luxo-

estas honroserendasn nenhum' cargo. e hã ›

de conceder-se :iquelles cuja. missão llzes re-

ugna, e hão de abusar admitindo-as aquel-
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electrico em Cutnpos dos Boit:›enzes. p'roviu- WI _ 1

oia do lino de Janeiro. São_ curiosos os :lidos ref* 5“'- 'l'lm'íaoi o: 5“”“ ll"" l'0 le ll“llms" Ç l _

estaligticoz que aui appar'eccm_ [um ,cpm 3 sunuluz, fritos, durante 0 numero de linro dude do' entregur uma. oertxtpnz-...z . ;,_e'rstvuçuo

descripção das (“sms Pam SG ¡Ílmlgúmr 0 .Inri (pingar, sem que se pura. routpttlltjln ¡':tfy rlelzc1 atinente e moldado do:: ¡Luijqrpulps

novo system“ de “luminaçñn A 0'““an pur flÉUllIÂS OU '.ltl Ullln'U lililld 21 SCH'IÉ' llí'fll! 5'. U-l- (Élhítldtfllum l:'I"l!tll".l~íl|lílllltlllla' :id d'un.: C à“

lance a_ ventura das,... a pdmmm da l ;n45t 11 - . rp<p|raulus do -ll-.Esego x e lllUlUJ o: .sult' do

Amam“ do Sul, que a emmpgh .h q :p rnzm ha para quo' se. pague em (Altltpo'.~j~. mm tm lltivillll'líttlhv) m ::|_1t;.-;nnr_nto.

, Cmnposg g¡ de junk” meu ”oiút_)__ nulo po tormenlof? Se o entulho humor nm .\le:¡1 rir-su. estnznlo onrtgualos r_ :à ::lp-

Suas Mage-513mb., [min, pula manha, (1.1.035 (le subuu :t despemàextrunnhnurmmente pura-u lntlnztçno epip p .luf :hp &tits-lt“ "J-ii:;ng-ill'lll

95 “ul” I"3011350 dever, um dever sagrado, é ouvirem missa result pelo conegw ll¡ nmciwbu 00““”“3530 *lí*.W“1050.0”*mm-"fill“ pdf ill: ll :U .HQ d. db.- 'i. ill-lili'-

evital-ns e despresal-as 2' partiram de S. Fidelisa bordo do \'IPOT Ayert- 9'"? 4'"” mu““sm'o l““uà'la '1'11“ '1: ei. Ian_ lf”_'_l"'°_l'('ll'll l“'jlfj/'f “ Í j“ flw_ __

Abaixo com os lmhcins dus “mas, com_ (a, q.“ desceu O. ”Ú pnrahyhn até á fuer¡ tala despezn ¡uosnveiL patins culeuneelru spt: vt. da. murilo t(:tri-tuulptoç.tile.:

verwmse 0m ulnvrgues dos dcsvaüdos, em 'ia tag”, proprwchde do Barão de Azerelu lu Callllii do mem l' .muro, a', _ytlrldt :t '39...' zes ltltt tda .ÚLlh t (1 . lu. t, nn int l J L..

hespitncs', ou em cscholas : abaixo com os_ I'luutínho, que oll'~reeeu almoço aos augustryslpnzrr iptu tnmliem se luz corn a illummdÇ-w_4

seus' tit los e honras mundauas, são rrpu- »iriamos Continuando a viagem. ás Sl ;horas li-›¡(I›x~.ue_"_lr› resto du crlade. ¡mpimmttnncrzt

gnamcs à ¡TIME-m de que São "mg-rms_ u-liegou o vapor a Campos, onde o pow os _do modos. r -seque aeumtragicuriarpwrns _

,o abaixo' com os puriutos. com os excellencias. reeeheu com o mdor enthusiasmo. ' “l“ W") 'l 'l SPC“ i"““l'l “l” '8533l'?>› 'l"" V313“ '7;*'l11l¡l“ll)(31*(' l \ _ J x_ _q _

com os dons, com as suas rondas enormes; . ma.; e praças embande-¡mdns apra- :ipsum: os redor-.sos dLstmztdos noutros u l or suarpurte: t-nto a (tt-:lime

com essas situções excessivas e abusivas; .então fesliivo aspecto. Em algumas mas v¡ “Vila”, O R$30th de mudo cpustgnitdfi çülllo :l :hill-:IL.lnipll'dlltt pelo \ull'tllltttnlpbl ..se-

abaixo com isso tudo_ bandeiras com a seguinte ingeri-pçâu: Vim o no seu orçamento para'n dlununaçuo Eveline: lu de rei . mtoo_ grande henuluro pure pols-

_ Gastaram-se seis ou sete contos n'nm pa- dr. Portella. ~ r › da et ladr, verbs que e apenas de !million sa Citlotnlt'. trm almlo o emprezt :bj tipos-ll el::-

lacete para que o sr. bispo se hospede em «E› essa uma sympathica manifestação \Julgo-portanto urgente ncamnra tomopmtm «lidos pratas .dnhr'orrllulnptt, ::neo de

Aveiro_ e 'ahi por essas mas .de ?amadores dos hubnnnlps'de Campos ao depútmÍQy-pm. provei-enero para subtrzhu'-se :t alta ill..s;\›_'m prmoglujup do- put/.Os [um D. ¡n.ucblnrül_.l0 a

homens que arriscam a vida pelo pão de ca', vincial Dr. Francisco Portella, o quem_~ ' :be ;a ;tl-'t tllllmmaçao a gaz corrente, que arm"“ ¡udmlnat'êw- u a 2 1

jamais., '132',misepayeisgüúbñmv ~: ~ - ' ' ' ' " = =-W®.Dsou arm,..ern.quantn _t_ «Lempreztejcolheuonupmrpouto pos:

&restaurante-s: estrondoso-ã põi "ummemos?“ “a me"” W:: W..Patês'eut'WO. 0%'. ° WRC“)lili”” “O”

dia Íá'fundar-sé uma 'insrimiçgbr qué os' '506; mondo ehsçtrtotdnde,applicadu pelo systema apparollios neuem.; _(_\. .lynumn-onukua »9. .pre

sort-esse. - " ' 1 i' ° '- . › ' .de Brush, por num propostoeaoelto pela czt- :eonstummt n plant-t p'rl'ít a dlmu mo'np _do ct-

mara¡ w dade. Nesse ediíieio. ¡lu- que l'rvz :titanium-.fio e.

Está' ahi o asylo sem meios de'consorvárá _ - . í . 00.., _, h f

3% e im Sabe 0 sr. "bispo, ou não' deve ignn- mei'ra na America do Sul que se illuutinm *TW-'indo '71) @estima comparada do guz que-'melo l..l_-' J .te lreute e -_. l. a |.- :Haut

'com «'i luz electrico, observou o dr. Portella e fo¡ muronleutnment: proper.; m, itllllitlySl)

_ ral-_0, e não se lembrou dos misemveis, por meio de to: electrico., em Indaiá_ sunex» o l _ _n

Está-o ahiios pal-00h05 das aldeias, dost'temão_ , ~ ' ~ › ' .. -- a" que a luz decada epmbustor de gaz correntermontmlas os tnuoltirms, sendo ¡n.n ¡uol-.M318

queres alguns virempohremente,e para quem'. :Suas Magestades, a'o desembarcam no da dlununrçao' publico. calculada, no maxuno, tres dynnmo-cinemas, dns (pve.: um::

canina“” nãOWm a reforma das congruaá MP8; foram recebidas' pelas principais amo- em .-itlvelas, n'esta cidade custava um preço systema de Ilrush. pura a luz ne pano t x

era justo "ue revcrtcssem em parte as aval'. ridndes da cidade, vereadores .13 @amam mu. enorme, tomando-se por base _a impor-taum e nuns th luzes de 21000 velas Pdlllíln.fl-›C['alb

todos =ren as da, min-a, e o sr_ bispo não se nieipal. meninas de varios' collegios-ojgràhde rmrespondento ao rnezde Janeiro . uma do tyãlcmtt de \\' estsn porn .dl .smp-.tdos

lembrou~d"elles. ' ' quantidade de povo, 'que tornava dining-'se ello'm'lesuentes do systema de ._\l:txnn. ;\ mu- p g

E com tudo do seu obscuro ministerio re- não impossivel, o transito pelas ruas.“;üõ'spe-
china de vn'p JI' e «1:5 toreapounnnl ele ot) ce.-

spltam mais beneficios moraes e sociaes do dárão-se os a'ugustos viajantes em-ensa'de-sr_ roll-os, podendo sulur ate m, sem dunnp ou

que da Vã 'representação dos 31-5, bispos_ Barão de Santa Rita, onde meninas "de vários
perigo. 'leur um¡ Geddel? de aço ¡lpilh pes,

'Do que selembmu o sr. Pina, foi d'essa collegios da cidade foram apresentar 'suas do eonltjnmenlí': * 1l“ P9? de *faltará*

senna em que o rimos figura¡- na sua en- respeitosns saudações a S. M. a. Imperatriz; guarnnclda de «#1111395 de 4_ Poucgdlh _ e

tradaem Aveiro. e do que era necessario á -Suas Mngestades foram visitar (ainda o dmmOl-I'O- Il cume"“ 0 511W”“ ,Por m“ de' '

sua vaidade que logo' um palacio' 0 recebes- Engenho Queimado,'propriedade desanima-
queeedor de agua, que fornece-ll¡ u ua tempo-

se, e não uma simples estalagcm. ou a deeen- dador Milão Ribeiro (lc (33311153 Bene'fwéü' . '. , . ral““ ll? em H l) “yh'àdw "l lb llouegu'

;e casa de um dosseus Mimas_ A conscümcia da portugueza e a casa da Camará, onde se apra, tendo sulo contratala a tllunun ação das de (tumulto sobre ..Ode com¡ Hound?,

revelava-smp a caridade encobri'a a face 30 ve um quadro representando a partida do; electrico da Cidade ro* 20:0003anpuaps, r munxdo do um «\\ vston l_I0\'Ct'ElÚI':_flpcrlel' '

vêr' assar o ministro do Evangelho voluntarios cnmpistas. no qual ligurão as'pes- VEPM"“ 3 luz' (Wc Va¡ 3°' d'Sl"¡b'¡¡ lí* a 99340- do ?yálcmll “W1ch e llaí'l'ii'*"*llc'llle l

n'essn seena rimos os funecionarios do sons grades d'esta cidade due se achálão en- ”WS de 900r000 Vêlasv 9 cus“) de um“ “na 310mb. US “multi“ “m 01'“) l““ de “lama.

estado, que segundo amigos R$05,15¡ não aba- tão presentes. do 'systems de luz electrico adoptado vem o, tro e 18 polleuu'lus de_ lu'guru sobre eixo de

nados pelas [(1535 ideias d'ouu-O tempo, go_ .às'sistirão ás !r 112 horas da tarde às ser'por anno 29.2 reis. ~ 'r ipê p')ll0gdtlaS de diametro. ;t bombo n.

'
:Comquanto n'aquelh sessão a camara, 4 Knowles pode Mnecer !tlldlitros de agua

em vista da. exposição clara e precisa que lhe por minuto. A nequenu machine. electro-dy:

foi feita pelo seu presidente se inclinasse pela namiea m-:mtzuln na mesmo. est ção para '1h

  

B nto. peru oque ju (bill montzul l. :dem de

uma. m'ufhum dyn'uno-electrirn ;mui mauroutr

Ilampeoca. outra puro ll). du llL'tjft d:: “AHU“

   

    

   

  

  

  

  

  

 

   

  

    

   

   

    

   

    

   

  

            

   

  

   

  

'dirimtstim-Mdo _o i

10,'"tí'tlé êiuuíniienliüãde, operar“ A

:mimo e incredulidadei'de tantos¡ *Dique _e

'facto' é que a" esse inteiátiva *doDrt lPortella

' se'deve ter sido a cidade de 'Campos' a'pri›'
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Sendo de 40_ velas, temos 1.500 ve-

las, numero eSteque a l:975§500

por nu'z dá para o custo de cado

vela !5317 ou uma ¡elnpor nuno. lãsSO-l

Sendo de seis velas. temos 900 velas:

Centamdn vela por mez Êátllã, ou

por nuno. . . . . . . . . . . 2135340

moram' como distincções certos lugares' no corridas do Pro-do Campista. cup¡ àrea e dis-

oortejo, os qunes em vez de honras deviam posição são :genes ás do J~.›_rlo~y Clubdo Rio

autos reputar um rebaixamento da sua digni- de Janeuo, e que' tem um:: archibancado ele-

dade mm¡ homens e funccionarios_ game e bem disposta_ adopção da ideia de montar á sua custa a il- luzes, é do mesmo autor, com tolos os aper-

Que as ;incial-idades mutuamente se acao .A' noite, illumhmpm a cidadmdignan- lummauãm puts approvou esse prejeeto, com felçoamentos que o systems Brush tem tido,

e as luzes que alimenta são tambem ..lu força

de 9.000 rolos. e tento esta rumo n grande

niochina são movidas ¡.elo mesmo motor; A.

machine. dvnumo-electricn do srt-'tento ldrush

tudo, como dependesse da automação da as-

sembleia. para ap licor n'esse serviço 03 re-

cursos de sua. ver a do otras publicas, e lhe

fosse apresentada d'ahi a pouca tempo um¡ v

proposta dos actuaes emprezurios da illumi para !ill lnmpeoes e do maior por-iu ou força

nação electrico, mudou de resolução. e tento que ato hoje 'se tem podido letter. lindu luz

antes ouvido uma Commissão encarregada do é de 2,000 velas e todos podem ser ulimen~

exame da preposto. assentou nas seguintes todas em um rrrculo de 50 kilometres, ou

bases cardeaes. que foram tambem ;receitas mais, com &COH íiç no, porem, de :mgmenm-

pelos proponentes : se a grossura dourumc em relação ámuior es-

› t.“-llluminar a cidade por uieio da. luz tensão do circuito. . _

electrica do systema de Brush, empregando »Descreve rol) rotações poruuuut0,etuo

uma ou mais luzes da força total de 30 a 33 bem montada está a plunto que eslusrntações

mil velas nas alturas convenientes para a pro- se fazem rom movimento regular. umlorme.

pagação, dill'usão, melhor e mais igualdade A Cidade dilhcdmente se presta a uma

da claridade. 2 n~--Estenrler a illuminação á beu distribuição dos focos de modo a obter-

área limitada pelos seguintes pontos: Entrada se igual dillusão da luz; entretanto, a distri-

da rua dos_ Goytacazes, á beiravrio, ilha dos buiçào feita parece-nos Incontesturelmente,

Lazarus, rua Direita, Covas de Area, Beneli- senão a mais correr-ta eum certeza a unico.

ceneia Portugueza, Beneficencía Brazileira e praticavcl, por causa da Irregularidade da di-

tam é justo, mas que vão render homenagens :lo-se Suas Magestades honrar com as“suus

a uma outra como figuras secundarias. servir- :uzgostas presenças e 0 @59001301150 QM Sé

lhe de eaudatarios. segruar-lhe o docel sobre 'leu nn lhealro 5. S'llvallor- v

a cabeça, ajoelhar a seús pés, são actos de .Suas Mugestades foram sempre átom-

hnmilhação u que é' necessario recusar-so ' pauhados pelos srs. ministro da agricultura',

d'hoje em diante. presidente do provincia e deputado gr 'al dr.

_Consta-nos tambem que alguns sacerdo- *rodrigues Peixoto. _ ' ' '

tes tam ordenando ao poro que aj08lliasse_'o , «ANS 7 horas du noite, como já lhespom-

_ ovo com o seu instineto hoje mais eselnreci- muniquei por telegrammo MM. lmperiaes

' o não queria obedecerdhes, mas por [im ce- nssistirão á inauguração da luz electrico. E14-

¡tlut ás repetidas admoestações que lhe eram tiverão 'presentes os srs. ministro da agricul-

eitas. - Julgam esses padres que Aveiro é tura, presidente da província e seu olfieial de

uma terra de selvagens? gabinete Sergio Aseoli, deputado 'geral dr.

n E ;como évque os srs. bispos chegaram a Roddgues Peixoto, deputado provincial dr.

luna situação tão avesso ao Verdadeiro espíri'- i Francisco Portella e 'outras Muitas"'pessoas

'to dategrcja christã ? grades e grande concurso de povo; r_

' " Nos .tempos apostolieos' não se encontra «A respeito da illuminação'peln.electrici-

nàda deonalog'o ao que hoje se chama-;o dade eis o quo diz o «Monitor Campista» de

clero-. , 24 do corrente, folha que se publica n'aquel-

' Esta palavra quer di:er-os eleitos-os la cidade : .
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sos e dusabomulos. mas sum rancor sem aze-

recção o desigual lado do larguza das ruas e

dume. gostamlo Sempre muito d'elle's. e las- J. ,o _.

Dolci) boni. m-*u l¡ m. n mini' mal
extinoção varia dos quarteíru'u s.

_ «5; M. o 'imperador ¡ii-ima palavras t'lu tiinunio chi-istammue a pobreza (l'csscs z

animaçao ao sr. Ur. Franci:.co lzorlella, que? gragwdos. '
' ' " do tanto. sm¡ duvida o a¡ u m- lwm

tambem foi ::andado pelos SN: ministro da! llota-üirv'o, tr-nho Saudades talos. d' 'Pois' oluuuur lhe llplli n n lira lmn' ' "undon-so em Lisboa um Carr:: de

agncultnra. pçosixlcuto da província o variasíologria invéssauto. al'esm vivacidade nervosa, À' limmll'* “dd “M15. Will) mal- lt“dos Livro* 0° O f““ de tierra"“ “ma ins'

pessoas pmsoznes.
;e do tn armação do croataça!

' ' ' ' ' E'TucçàO solida, l”?m Orlemmla- 9 “ill. ° ¡735121-

~ 4 › Cum “um.
iso, nos seus estudos, demos prog-.numas ca-

..w,,.__,.__.._q..,,._~,.,,,_._
* doom e stultos dos nossos estalielorimentos

J _ v , v _ w
ul iciaPs. no não iolnzem no os wiritn sonão

ill.“ Sl. i.\ ll( l ?NH MAH)
este ell'citg desola<l%r : - descrenia rcnipleta

' , ' _ . ' _ _ 'nos beneficios da instrucção.

TH! 9 “ll”:f'~'i^“' “1““13 “tl 4" “3" “fl" Eis o Programma do Circulo (lr llrtudos

901' isso c que. o lou bom um n ›o -faz mal [,;vms 3
~

Emlwra to !no digas: son to . twm. . . lI
l

l

l

l @embate @rim

i . _

l r
«a

b.O C
I
J

.

_
B
D

E* liam dooan lmu Win smnpre mal,

Du mal «lo noi-J mui uniu-n win lmm

Quem lhe ohmnm bem entende-o mal,

li quem lhe oiimuar [ml entendo-o lwm.

._ --.m._._.

0 i-:()'l'.\-<:.\H\'ÃO

Mori-on, me logondario topo de \'izcu,

Morreu, i1;¡.\'9.1'â um l?) dias. i .

1 . _ .

_ lsra uma orgumsaçao alegro. explosn'al

de Ml“illwlm de “um “m"“l'lmullhide mm" iPorentrcpspom'ulso sd'unnnoutod”:rn'm'no,

garol.

.

Ao mm sgmpullom amigo'. João 'Morros

[lim-mx'
j

Responde ra p'ra. num: m-m hour nom mol. h

'
SECOM) D'ES'IUDUS (IIJSilllIHS

. CMM _ l 81_ _ Ç em que o mar onipo'alo onchia do pavor

' t .. m
* - s n l

u . . a '

EZ . em Pit"" ?uam LI! l 'É "lm_9“ill_rs':j° (Nela naula destruindo; o la do vou o ltt--rno

P r J“” -" _' É“ _me Cilmi”“ ll** 0 g' ' E doquava nz¡ terra os raios do loror!

!auto \isoon lo d Aínmdmlm. _ l - '

_ 0 Bl'llO'l-(Jútfl'iiu) apaxoutax'a então uns vi iDebotin-mo ru sli, com a; rugas enormüy

gorosos tn) aunoq, somos do carnes, num lona ::algas-'om o céu-aan, fariam¡ _do leão?

corpo de aprumo uerIal,-ccrtllicado por ln f- E alllicto lava-tm¡ uns '.!l'ltüàl umitllurgnes.

spto _bigode_ o mascammta parado sargonto. v las nem .me numa Dunst Que tit'ófãyt'wléãôi

h_ com cilozto elle tinha conquistado ¡rox!

dlvlsas.
iSô m, "wa VL"“ :uniu ›_ r'- qn:A m# um'st n pranto;

De :ul-“m mal mtu c ¡mms-w“. equie (zon-os. para: (“um nm :opentu ::auto

en] tolos as :sublot'açMH-'o seu tempo. A sua

nda militar lol uma "ira-1d¡ lx - ni till¡ is - ' - ' - - -

L1“ ¡ni! (www
*0 'pur i tl :u 'gâpanna tn sont!, lmw 3m t¡ alturas.

,
. .

'n 1:¡ nf. l .i 'JV-H "in l "
'

' \' i A | " li .N r ' l i"

nha a um «ter t¡ 1-1. s -'. l l _a ÍIIHS Fm WI. il ::gua c mor !H ;i ;tnmm awe' vanl 'um'le É; 13“!-th a' n°533' Opmmo :wind do

, kk- ' 'A i “à“ "khwui'ld “Ç '4“' "um” l I) (“sn mv. da ;Witt-.qvi-uv 24.6! me via- 'mim .iuz'ml “3“ hmm““
' ° ' °

'

o ¡ownnaz- *- ê ' ' str '3 !nha-se com forças paraa ouvir“? ç“” e de"“mposmí'o dus eu"“ "l www“"

“mu um_ . _ 1;;
J ¡,-hmvrmânm sabe como nos pareceu a luudmnonlnl da Natureza. a llleilltlkl tdo linol

1 sua pwsiü .3 Nem bem nem ma] &um; pc¡Olda dooouwomçào do Materia, pelomotlmdo do

whmrio
obJomção e expomnonlaçào.

__ _ Ignoranum sc vsto l2.lll tot'ahin do algum; . . , . 1

' “Emilie bacalhau. (o cheiro nino imlimt se, sem"“ do 07116“” u mm.” um““ $001“

_¡›;1¡g._nmb.¡.¡., 'teenkhfrmgn manha¡
O“ mr_ !donativo e successiva. merllalnt'a. ›"'¡tllctt_e

rim do mmooto do Hat-anal. H quo é fôr-x do l (l-\vinamma' estudo pel? "'mhl'lm “Himno ?e

,imidu Ó que “um dl, ,agarrar Rumo 011m; todos os¡ henomcnos ue quantum ao, LXiEllSLlO

mo oomhoyo quo-passara. tono dv- mrrcadir e "mv'mel'lo'._ ._ _ _ _._ '_ ,

rins, por isso .teaca'inlimuosquo virose em pe- _. Aswmw'"" as Ich dia g'dlfm'im "amam"

quem vel“:útln-,m
no, pelo mothodo dapbaervaçoo.

_ H

L¡ e “sw mam. nos pardo“ a ¡muswp A Ihysuro, as lels de_ calor. ciel-moldado

ção. :k ma !MEME não se “ainda, e S., se luz, magnitismo e acustnza. os pllCllnulellOS

terrostes do pozo, estudos pulo met-;io 'o da

(rllcml("' o, mais que podemos lazer para o
o wgoronnwmn figuram-:no na mito'.

experimentação.

A Cimmr'a, os plleDOlllOllüS da (zuulblnn-

- tlap'tzilaç'es .. 2.-
l

. 7 ll que. L' Entao nmsé; ('nprtalon Li to:

_ l l . 1

zoa?l-lntrrrugmñr a m tado o ¡n-promwvu, 5

0 manchar-4m do 't .tem tulag-e i

77 l'. \'vrlado; por signal que uma ai'ol-a

!as l-Jl ea Culllpülllilít do V. lli--cm Cha-i

ves.
(7- . . . . I . ' 'l , q." '--1 ›. l l'

_ :sao _unha 1143p'h' m [mguu, e --alua att-I-N'd iiiuumtrou o.n_.›\u.:.o “our manto da

ral' certeiro.
*Conhrmaçao nos dias ZZ.) o_ oO dede mais.

. BOÊR'CJTVÃOGl'tl um lâhoraluntltado. Apos-l¡ v Não lendo "S mas““ WW““ da'mÍ'

pilodatrcn-.zo .io ideias ptlilllcts avnnç .das,dc- l “im 1?”“ Proàc'lç'lo ”il ”PP“, “lim" mui"“

on ¡a-as 'som 3:' I z ; r~ r 1_ 'i - ' ¡ 'a @Xlll'll'lfãú 0 JISMÍO !l ÀYÉU'U'. e SâBCOlO-

. .

e grande l'r' till: wiluidiiimk “gm ue bmço nan to no domina) i'l'ñ't'l t voo¡ '1 sm. assis Coutinho de feno de ('uimaiãL Consta nas de Darwm, “um“: "Md“. pagam'

1" ' ::1...
I

u' ¡5.. 7. ,n i' _t à. "
'l A › I ,sn-"-

°
t

l'

s, p
o P

J ' * Broca, (Inner, etc, pelo mothodo comparativo.

_ E em um ?hidhsophn Qdo dwliçias Oil-;tenda “RS klj-“las l* 30W *ld 90533 do' 51* 33130 que dentro em oncos. dias estará prompta a

Vil-o dissnl'lar sobre a felicidttdc! Para alle'Ci'ni-l'à WHO 0“¡ m*- 3 PBSSÍIM PllÍlOSORhia construção da inha d-'ste a estação da Tro- - m

Sá duas 000333 -Yadhhí a 'pena'er mnsideramdos hPa-”S 04'“3llllllnad05 *Ola a geme *le al? fa do caminho de l'erro do Minho, a'ó â de

' ' 7 l" A 'L 'Sum "'00 "sem esforço do ioizo romprchcn- Vinda, e ue. durante .aproximo
mez do SE(;4;§\0 m?, ESTUDOS SOCIUUMHCOS

› _. _em (lerá quo o verdadeiro. chrisma .é umswrür 'agosto será orla á circulação. porém sehou- "

u ,_ "FÊMWM Vim¡de do . . l' 873mb Wkdaã w“:tanta demora o _appareoer diñioolila'los
As leis naturaes dos phonomonos politi-

* 5“ -lttgñeglas'th ' 'A a Wigáwarü para ghiíil,›a_'á circulação, porno tom havido cos,_as leis sfaticas e dynamicas da evolução

Êoàm 'dúIaÍ-iâtáñw,
,E ,arafcontrnidahnãnsu

dÍolla o pú- 'das swh-dad- sireligiles, const'tuiçoes sociars.

Gamma' u 'e '-
Í_ i' 590 lãoà, (Pdf): 2 ' A _ 7' arto, e=thetica positiva, littoratura, linguagem

l ' ,V _WWMJE
NE'W

assim aconteça, pois dízom estudos pelo methodo da liliaçào historico,

' “ '
:que o governo _protege tantota companhia,

goma tem protegido asindnstnas portuguezas catenaçot-sdozicas entre as causas o os

tos sucoesswos.
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'l' l '-.. nu". .'..u l'l. .rx-ur.
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cm-xmsnoua A

S. Ex.” Rev.".“ o Bispo Conde de (inim-

Lizvonm.:.n.

É. na¡
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,COIMBOIO li SPECIAL

Serviço Exclusivo

DOS

CAMINHOS DE FERRO

l SECÇÃO DE ESTUDOS llllllllllilthS

Us plionomonos particulares dos 'seres ri-

vos, rogamos e animaos, a morphologia, a

emhryolugia, a palrontologia, a :mtln'npologia

o trausl'ormisino, o monismo. ostudodns theo-

 

\.»›_
I(

_

    

 

   

. _phia [ndo ;voluzir do mais «to tomo e -›

rósowdezw ::trava ;r clio omnimm energiae

uma graça mpg””- _do_ os Niver-

ganas mais aguotrtdos, o «scans urna re- «. ._ .

srstentcs a; houxo dom-o; ' ' l

Bati-Carrím 'tinha em Virou uma llOSp'Ô-I
a \commercíü e agricull'lltra» _

à““ ll““ 5° 1°?“O“ “Bichl'ey pelo aceiado'sl t Temos a honra 'de apresentar aos loito- _ _Se o ,companhia não fosse portugueza cn-I

»a da anonmtãm um joven poeta étnulo, o tão, talvez, tivesse toda a protecção do gover-

apos'ontos, pela abandonei-.i o c-xo-ellennia dos l rw'.

alimenws, o sobretudo polo descrito do pra~âcermmento coevo Jaquello colelire :tumor do? !10, embora Para a ¡KVOI'CCÉI 50553 limas”

Irão. lido_ tratava os seus hospedes, a todos.lnão menos eoíilno poema Fillc'pe grandes 5364' i

como antigos amigas. Ajudara-o» a acomoda- com quem Paillwon nos familiarison 110601; (Do. jornal do Santo Thyrso).

ram-se nos quaranl lua-lhes os mais sim- Monde 0d l'on s'on-nouce.
'“ ' '

pathicos Ollerecimentos o serviços, o á mexa . 0 poeta em questão nunca frequentcm og; '

dr outI'ÕS' rios doseoomboios das .linhas do Norte c da

tinha o encanto e a insistencia umamphitrião salões do mad“, Adam. 011 (111398th _ ,

gpnomso. Quando o impede era-'sou conho~ ;lo fauburg Saint Germain, mas _ é po siveli “Bgíraostãoorganisados
de tal forma quo pre- garisação para assim rn

“dm 0 “35° em? winavi** S“Wô¡ manda' l que a ÍSSO aspire poli tem hitllílilíltõ biââ'f indicam consideravelmente omovimento. Os todas as c.

va apurar os petiscos, assaltar a l'rasqueiragltaotes. Para ondo 'agora se dirige, não sabo- _passageiros que seguem para a Guarda ou goleada experimental;

_0, quizesse' ou não quinas', fazia-o comer mos: o provavel por-em que a estas horaêw Vl; para a Figueira são obrigados a uma demora '

e beber 00H10 ÍTRÚB Bermuda.
caminho do Barca «NUM ou lhão de Maçãs; de nove horas no entromumouto da Pampi-

A sua esplendidn hospedagàm c-.lst ¡Vü in- , convidado para recital' a sua produroão ;filé 'Ilhas-a., onda os esfollzzm com a maior someo-

variavelmente 000 reis diarias! E por tao gum sxlsifrá d'ectas grandes cnpitrs. ' rimonia, exigindo ¡mcg-.oa fanulosos por um

mãosto reço, rozzehiavzt: almoço, jantar 'e Tambem não sabemos o modo como este simples lundi_

ceia excel entes, amorawl txatawuto, hi to- D. João ::o luz. transportar; cromos t-;davia . Como énatm-nl, este pesslmft serviço afu-

Iia militar o theoria phiLOSOphica di patrão .. 'que viaja em pequena veloci-.lade, polo s:: gema aconcorrencia, egeguudo nosinfomnm

batom, o até o mavioso canto do um rouxi- guinte milhoiro do motivos: primo, porque dezenas e dezenas do l'uzziilias que tencioria-

noi-«na salta do jantar! I não ha desejo alg'oíndo (pio a 'p oducçi) 1108- vam ir para a Figueira, ,tr-rn procurado, ou~

_ Boto-Carvão tinha um nome profano. tico que abaixo :ransosovemm chegue com_ tras praias, para. evitar tim grau-le iucom-

Francisco Bolríguos 'Vianna Mas ora unica_ brevidade a qualquer d“:iquellas localidades; modo. :

'mento conhecido pelo sen sobriqim. _ sacundo, porque! se o aro t-tr so foz pilot-a. para' A 'O gave no tem um liso-'d junto da compa-

V A Sua hospedada estava sainpre'a trans- ter um modoído vila, lilo .pode auferir in- nhia. o dove'êaber os transtornos que resul-

hordar do limpe-des. O dinheiro @uma
teresses que lho pormítt-.w riaiar em gran-'lo tam d'esio estado da c mao como tam

assim em caso às mãos cheias; mas sairia'rom l rolooidado; turcio. . . lia-;emos de completar, mais que fator. deixa. que o publico continue

a mesma facilidade pelas :7113.1 mãos rotas um dia o milheiro, mas, não h ao *111.13 nos ;a sollrergraves prejuizos.

De uma bondade prodiga thiXÊYü caem-nar o t1 tempo, paciencia' e espaço. ' Na linha. do norte dai-so um ouso engra-

çadissimo. A companhia Concedo bilhetes de pooial aquollos que são com

ouro_ pelos dedos lirandos. SÓ tinha uma ro» .liam ¡iai-'59 estamos com pressa _em sa.,

quem vemos ida e volta aproços reduzidos, durantea tem atrazo'to o pelos forças 00

ainda inl'cl-zrncnle om
baraçam o prog

gta do economia: quando um hospeda s'e'lho ciar a curiosidade do lcitor. mn

491110““ semanas 360113333", chegava-se um já mostras de enlado. .thi vao. Na. gare do parada de bonitos, até lESpinho pelo menos.

dia a elle com as maneiras mais amigas o di- caminho do forro d'esta cidade encontrámos Acomecg Porem o saguime; Na ida 0 passa- mpisaçzo, publicar quaesqucr o

oiro o obrigado a. tomar o comboio em Lis- litterari'is c

:ia-lhe: _
ha dias, cuidadosamente dobrado e com al-

"Í O me“ amigo all“i tem 0 se“ bilhete Sum 39130 anteriormente, um OllüVO de flui-“3' 0.a., e na volt; ha de fatalmente partia' de fama o Pensamento Livre.

da dellgencia, uma libra. ara as despezas de simo papel, que ali fora decoto oasualmente Eatinho_

Viagem, o voe-so hoje _em ora para a sua ter- - perdido. lmmcdiatnnonto despertou em mim- Tem-sc ponderado á companhia que lu.

ra, porque preciso [nuno do seu quarto enão uma curiosidade qoasi l'^niinina, e julgando' gta em vez de perder, permimndo que. o ¡.as

tenho outro para. lhe dar. Desculpe as nossas ir encontrar algum bilhete amoroso que qual~ sageiro tome o comboyo em qualquer estação

idtsrmediaria áqurllas (luas, evitando assim

“09m [mam Saldadasa_c'lda VOZ mais ami- quer Violeta aro'ei'enso descuidosa, houvesse.

SuthSl
deixado oahir, ao tirar o hello lenço de algo_ “que, por exemplo, um individuo de Santarem

tenha que vir a Lisboa para seguir depms um grau de bacharel?

Quando o hospeda partia, contava a caso l dão, abaikam03-nos para o apanhar. e abr¡-

para Espinho.-

“ '00m muità _satisfação e explicava:
mol-o apressadamente, refugiando-nos pré-

i .

.- Assmi ente¡ de lhe dar de comer toda: riamente em um dos .recantos mais lSpladO§ A_companl¡_ia porem não responde.

3 “dal
da gare. E,-êoh pâesinhosl~els o' 'que Íél-í ' ' ' '

Fez isto muitas vezes a hOSpedes pegajo- mos:

por meio de:

 

Sorria) dos.. caminhos de [mon-_Os hora- pelo conlerentc:

   

   

  

  

 

  

 

  

para consulta;

-- mengão de premios para o

calo; t

scientiliz'tas entre os Socios;

ha a creação d'um

serão estudadas e ensinadas

adiantados, o além d'isso tambe

rá uma _

-- social

za o importancia da instituição.

para o preenchimento(

alumnas.

O

500 metro; quadrados.

Bagalelia l E fuchina não faltal
'1.(0'0 Sendo).

FULL Srmo.

estabelecendo dependencias. 'rolaçí (35 e con-

odei-

To-.tos roses estudos o Circulo roalisarà,

-- confcrcm'ias sobre todas as &ciencius

550.105 do Pau'
dundamentaes, semanalmente, em salas, am-

plas. onde serão admrttidos Simplosmcute os

socios e familia e os indivuluos oomldados

-mpublicoção de pequenos livros de wi_

alhor se' diliondir por!

lasscs da sociedade as noções da

_ - [indução d'uma Izilzliotlwm. vir; livros

escolhidos c dos oscriptoros mais nnp ;rtmlcs

fiz'ClO que

apresentar u. melhor memoria @Sliiiillü sobre

qualquer estudo espac ol das sessíiras do cn'-

- (le'àifiissões ou palestras liltornrias ou

' e quando o Car-

culo tiver capital sulIiciento omprcli «.nder:so-

-- curso livro onde a Scientia o a Arte

pelos methodos

m reallsa-

ude eleitoral podendo dista fór-

nia todos os escriptorcs associados o om ea-

batidos pelo mero

nscrvadoms que-

rcssn da

ln'as politicas

soientilicns,
animando-

w dez-,ta

Por aqui se comprcliende toda a grande»

Faltar-llio-ha porem uma, pai-xe _principal

lo seu magmhoo hm:

Quem quereráestudar
som a esperança de

A mancha phylloxorioa na Bairrada é de



Algumas informações sobre o GulfStream

fornecidas pela expedição do vapor Blake,

dos Estados Unidos em 1881 :

Reconheceu-se pel'as sondagens um vasto

plateau submarino que se estendes dos Baha-

mas até ao cabo Hatteras e cuja largura é de

 

   

  

  

 

  

  

  

 

  

    

  

  

Silva a Irmão, a. da Prata, 162. Dentista==Romero &Recio a. deD. Pedro ao. #mais

Boubaud dc Filhos, R. Aurea, 286. Restaurante=Palacio de Crystal

' ' im: - - _ de E b 'adore',
Bahtilãlros.-JOSÉ de Carvalho, Capehstas, Sa te Rosa, rua do BomJardim. dedefü'gfffílmmrg'dgls_ Getz_

. T acaria=Gaza Havaneza, rua de Santo An- n¡_mo a, esquina da Puerta_ deltSol, :';rclzlt'lilãovutagiaêit

Baaneiros. -Fonsecas Santos dr Vianna tonio, estiuma da rua de Santa Catharma. N em “mem“ “mmc'mm °* p l ' 1 i

Capelistas, 120.
jantes portuguezes e brazlleiros, ha quartos de “200

Moura Borges d: C.'. Capelistas, 35.

  

  

  

 

  

  

    
  

  

  

   

   

   

  

    

  

 

  

    

    

  

    

  
    

Photographia=União, Pl'. de Santa Thereza. réis para cima, e elegantes aposentos para familias, cgm

Luvana=Portuense 1113 de Santo Antonio todas as eommodidades dos primeiros hoteis do mun o.

a os ca i d l" o l d 'd encon-

200 milhas em frente do cabo Canaveral. o Bazares.--Valles, a. Oriental do Passeio, 156 _ 1827184. MF:: 332,2. “2,2232, ° e" °'“ a " é

PW* está a “m3 l"“mldüâde de 700 me' Bijouterias e quinquílherias - Antonio Ioa- Modlstas=M.'° Villete, rua de Cedofeita. PORTO -- Grande Hotel do Porto o

tros, depois o' solo afunda-se até 3.600 me-

tros. O Gulf Stream a 0. tem o fundo a 180,

metros.

quim Cardoso--Bitesga, 47. «

Cabelleireiros-A. Paiva, rua Aurea, 28,

A. Pinto Rua Nova do Carmo, 55.

..Oculista=Bolsom dt Pomba¡- (Viriato suecos- Principal d'esta grande e opulenta cidade,

sor), Rua de Santo Antanio, 171_ construido ex ressamente para o seu fim, se-

A'gencia dos Caminhos de Ferro=A Central, gundo os me hores modelos do mundo. O seu

No eixo da corrente a profundidade é de Baron-Garrett, 61. . _ ”rua de Sá da Baudeira_ proprietario dedicou-lhe toda a attenção em

700 metros (desde os Bahamas até Charles- Silva-B. Larga de S. Roque, 43, Alfaiate=Fihppe Lousada, rua de Santo An- “833 “38903 de “Mudo- . de
ton onde se reduz a 550 metros); e o fundo Cafés_Aurea Peninsula, rua, Aurea, tonio: Appenso ao hotel ha sob a direcção

pedregoso dos lados da corrente o fundo éde Commercial, principe, 69, ' Armazem de modas. Correa d: Martins. Cedo- “m m '0° “Peclíhm “m eStãbelec'mellm
vaia, e demonstra a proveniencia das aguas Greghcaes do Sodré, Afeita,==1(;í › de1 banhos, como nao tem segun o a Penin-

su marinhas, Ao sul da Charlestou, a vasa é Madrm _Rua do Outeiro Loreto , (5 rmazem e moveis. - C riano, made S“ 3-
de ptetopodos, caracteristica do fundo dos Calçado_loão carlos Tam, Law-2,171. Cedofeita. . yp s &mrñ'rnxitmlñmññ mn.

mares das' Antilhas; ao norte é de globigéri- “uva stelpnug_A[ecr¡m,27 _h --~--~--__ m' k

 

Ponro- RUA no SA na BANDEXRA, N ° 53

Este hotel situado no ponto mais central das

cidade, proximo dos theatros e da estação Gen-

Almanth das Senhoras

nes, caracteristica dos mares dos polos,e tra-

zida pela corrente aretica_ dos bancos da Ter-

ra Nova, entre a corrente e a costa. Os ice-

bergs, que vem fundir-se no Stream, derivam

Camisarias Brumós, T. de S. Nicolau 109.

Elegante-Largo do Calhariz,›2&.

Calvente, Santa Marta 222. '

Carruagens de aluguer-R. Larga de S. Ro-

   

tral dos Caminhos de ferro, com carro americana

pela porta, tem excellentes commodos e magnifi-
para O., #esta região da com' e 28. pARA 1384 303%? de mesa por preços excesswameutu

A5 temperaturas “Oladas foram Poucas adro Vasques-_Largo da Abegoaria,29. Portugal e Brazil SEVILHA-Hõtel de Europa. Elegan-
vezes superiores a 28 graus; e a 10 metros carruagens (Fabricas de) _Encarnação- pubncado sob 3 protecção de s_ [mamae a Ram), te estabelecimiento yde modicos preciosJar-
de PTOlundldade não excederam 97,5 373113- T. da Palha 72. “lama, ”1,, ,MWM "mam din al centro. Ventilado preprio al Oriental.

Entre o Streame a corrente não se en- Gomes_ R_ Larga de s_ Roque “6, , bmw", "mw” msm CASA

00mm“ 3 muralha "mv d? que tamo se ral' Navarro, R. N. da Palma, 246. 14.o MW, m Fondo de Cadiz - CADIZ
mate a “gua da S“Perñc'e Pam 39" uma 9x' Re o, S. Francisco da Paula. 15. GU“,MAR T o a .g L O c de Jerez - JEREZ
ÊgãâmdãoãgeíTé 33:3“ :ãníãmgãíàgrâ: Cazas e cambio-Alves hilartins, B. N. da Este almanach tim 2 edições uma am Por c de Bícca - HUELVA

ou ri
' ' ' ° --

profundidade, ::311334321182133;1:1 ' tugal outra para o Braz' ' de Oriente CORDOBA

As temperaturas porem a maiores pro-

fundidades, principalmente ao norte de Char-

leston marcão a 350 metros 7 graus e 5 a

600 metros. _

A corrente media do Stream ero de tres

milhas por hora, e a sua direcção fortemente

modificada pelo vento. _

Em julho a 50 milhas de Charleston en-

centrou-se uma corrente de Sud-Oeste de 2

milhas por hora, com um violento marulho

de muitas milhas de largura.

Este ,phenomeno não se encontra senão

ahi, e é conhecido pelo nome de inferno pe-

queno : rovem do escarpamento do 'plateau

de Char estou e do choque do Stream com a

«wrrente submarina erotica.

r Coches y interpretes ea las Estaciones.

quÊÃãÍÊR?:Sírãfãtâomê'ãm'íií: encramramos -RICCA a HERMANOS
Castello Branco, gravado por Se~
Verinl, acompanhado da. biographla fHOTOG] PHIAdo grande roxnnncista, e seguido dos re-

Manaças, Am aro 49.

M. Bogarim, ivramento 118.

Casas de pasto-Lima, S. Antão 73.

Ribas d: Garcia, T. da Palha 213,

Chapelarias.-para homens:

Roxo, P. de D. Pedro 39.

Nomdeden.-Princepe 121.

A. Ribeiro d: C.“ Garrett 58.

Amado,-Ouro 39

para senhoras e cranças:

Lisboa, Ouro 123.

Sette, Ouro 190.

Cirle a 0.', R. N. do Almada 47.

M.“ Laclan, R. N. do Carmo 18.

Banhado-Ouro 82.

Pinto d: Barreiros, R. N. do Almada, 108

Confeitarias, Conservarias e Pastelaria¡ -

Dias, T. de S. Nicolau 22. '

Costa, Largo de S. Domingos 21.

Lisbonense, R. L. de S. Roqne 133.

Viuva Justo, Garrett 108.

tratos de: Julio Diniz, Arnaldo Gama, madame sous _Fonseca e C.“ raça de San-
conde de Cavour, Gonçalves Crespo, David Corazzi, So:: t TEORTO telier edulio 05 rimo-sa Bastos, Carlos Gomes (o maestro do Guarani), José a @rezar tem um a p

dãeãeãfêrúaàfâêmfa *Írt'nêmãpimuenteh Gayarre, du- ros da Europa. Os seus artísticos trabalhos
, nlz :utmaraes, i 31m¡ L ' . . _ . . v
amorim“, e os ”13,03, pedro Amer¡cof';mm§§'s°d3“f;: tem sido premiados nas mais notaveis Expo-

sições.
te Ornamental e outras.

O almanach apresenta a inuovação de uma esplen-
dída capa em chrono a eôros, desenhada or Casanova
e impressa na lythographia Guedes. Cont m mais um
augmeuto consnderaVol de annuuclos dos primeiros es-
aheleclmentos da ca ítal. insertos na p-rrte literaria e
no tim: uma serie e problemas premiados enygmas
eharadas, anecdotas humoristtcas, ete., etc. ' ,

A' venda em todas as livrarlas do reino, nas pro-
vlncias e ilhas. Um vol. de 336 a ina : -
citado 240 reis, cartonado 320 milhg s' preços bm

Faz-se abatimento para revender.

Redacção e deposito princi al do Almanach
da. Senhora., rua da Bento, !IB-LISBOA.

a " ' ' .

j” ”meneame-”3"“ THE PAGIFIC STEAM
GIMNASIO E SALA D'ARMAS NAVIGATION COMPANY

' - - ' ' L"“ a“ ”um 134mm"“ d° m“”- 1- Os magníficos quotes d'esta companhia

- A Locomtha ”manda Para Pública? 3 egãñí'ulíg Medica-Ex".° Sr. Dr. Victorino da Motta. sahem de Lisboa a tornadamente para o Bra.
“um” 355111013' ame 00m PPM?r 3 t50 Carneiros e ;elleims' __ coutinho 6¡ C _ Professora para o sexo feminino-D. Violan- ail, Rio da Prata, e portos do Pacifico às ter-

mbre pemdo: l Ouro 220 , te Stathmiller. ças ou quartas-feiras. As familias para os

santos Gang“ 42_ Professor e director-Paulo Lauretz portos do Brazil e Bão da Prata recebãm um

' ' ,- ' . . ' ,E" H' grande abatimento e preços, que to os sãoCutilpiilritgímo ãgllsciêllígfilàrgt: Ê2Nicolau 25
moderados. Pela rapidez, commodiiiades, e

Espingardeiros-lmberton Filho,0uro 76. luxo estes :2113:: :ão notablllssmos. Dão

Gravadores-Gerard,R. N. do Desterro 40. SBTVIÇO me l ll -_

Horticultores-A. Diog), Algibebzã 17g. SOdâGÊNgilÊÍS; Bízoãslãpa-ôi, Caes do

HOW¡S-'4”\uiança› R- N- da Trind e 1 - Este em lastro tem s'do l' d 36:549 ' ' * ' x _-
Bragança-Ferregial de Cima. pessoas [à amàa nãolfalhílzf 'ca o em No Porto-1% Largo de o. Joao Novo,

Durand-L. Quintella 71. preço 13500 ms. &üFerrelra Pmlo asto.

España-"PNR 250- _i __ Remette-se pelo correio a quem enviar a I FA

sua importancia a M. Monteiro.

DA

English dr Italian, T. Remolares 23.

Luveíros.-Ch. Berard, B. N. do Carmo

   ' (navio.

_m-

Circular

Illustro Cidadão

Tenho a honra de participar-cos que em

sessão de 19 do corrente, fui encarregado pela
ussembléa, de organisar o gabinete de leitura

d'este centro. Ea e o centro a que pertenço.
lastonamos ter que nos servir d'este meio para
lunar-mos a. effeito a idéa da organisação do
gabinete, mas o estado financeiro do centro,

leva-nos a pedir-ros que nas coadjuth n'este
mtento enviando-nos livros', jomaos ou outras

quitesquer publicações com qua queiraes obse- '

 

Com uso d'alguus dias do milagroso em-

plastro anthephelico se curam radicalmente

as roturas ainda que sejam muito antigas.

_ _ Traívessa. do Noronha, 24,
gritar-n05. E muit'l encarece/unos a importan- Cosm 6¡ sousa* Garrett 67' " LISBOA

'
eta de ta¡ comnwttimentopor que vós a conhe- HYPPOIÍle D313”, R- N- do Carmo 51- G TA
0013 bem- , 0urives.-A. Merêa, Ouro 275. _A7-H___ v

. Palms desde já enviar-nos as vossas da- BOB¡ é¡ C-“o OUTO 203. DE DEPOSITOS PORCELLANAS EXCELLENTES

(lt-MS: endet'eçadaa ao cen- Mourão é: Irmão, Garrett 25- E CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA premiadas nas prmcipaes
tro, ás ruas, do Arsenal, .96', S. Bento, Nascimento dc Mi ueis, Ouro 273.,_ , . . . . exposzções01,9 ou ,2 casa _A À . ,. ,V _ __ nas__pra a e D_ Pedro. DESCONTO de Juros de inscripções complemcn- . .mas ,40 1 c do rent/o, Tratessa das Bru Pergfxeira Barbosça B N do Almada 1“ tares livres, a juro de lí por cento ao anno, conta- Os seus productos, iguaes aos extranger-
' 'L “O, l . 3 A _ . ' ° l ' Al dos da data do desconto até a' do pagamento na jnn- 1-03, vencem-os na barateza do preco.ts ou, ..n do ¡ul/w do 75,53 Photographlas - Camac 10, R. N. do ma- ta_ Fmprwmo sobre penhms de um“ de dm“ Tem um m . co de asim em LM

da_ “õ pub ica e obrigações da companhia geral do credito do Lo na??? en edores o¡ todo g0 1.0 Secnemuo. Bochini, P_ da Agoa de Flor, l predial portuguez, a juro de IS por cento ao anno. [43310 re a 7 6 v p

' Muniz da Martinez, T. E. Galhardo, 26

Restaurantes _ Club, T. E. Galhardo, 8

Matta; Il. N. do Carmo, 102.

Vidraceiros e occulistas -- Pereira, Ouro 90

Depositos na caixa economica em conta corrente

áordem, a juro de tres e sessenta centesimos P0!
2311..._w- 4- e

cento ao anne. _____________ @na

"arrasa Fey o,

 

. Í

. O Á y
AOS VIAJANTES Costa, Rua do' s. Roque, 427 “MMO l DAL/“Elm R S ESPECIALISTA DE DOENÇAS DOLnos

os MELHORES ESTABELECMEMOS Viuva Moura, Augusta 173. dll' á

a.. maca ' ' " ' No PORTO ' COM“34m“ COMPANHLA DE EGUROS DE VIDA

'
enganou nn: nano..

Alfaiate.- Alfredo Carlos Cruz, Fanqueiros Camisaria=Casa de Barcelona, rua de Ce- _ CAPITAL !70000005000

264' dofeita. 382-Rna do Bomjardim-382 Mutuos a premios e_comprom1ssos.fixos.

J. A. Xafredo, Rua Nova do Almada 64. Casas de banho=A do Grande Hotel do Porto. Os segurados São °s “nst Proprietarws do
J- M- GMWO, R. Aurea. 100. Casas de saude=A do dr. Ferreira, rua de 1_ andar fundo de garantia ode todos os lucros. O

Usprung, A. Aurea, 101 S. Lazaro. Esta Companhia é eVidentemeute maia

Amadores e estqfadores~Santos, B. Orien- Carruagens de aluguer e deligencias:
tal do Passeio, 142. _ José Galliza.

vanta'osa do ne qualquer outra.

PORTO . Diiecção oiii Lisboa, 64 Caes do Sodré.

WMM,...-

 

-._..- -..M m.. ..m-_Awm_.-._.___-_-_-7- ....___+.

Imprensa Aveirense -- Largo da. Vera - Cruz - .Aveiro


